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O desperdício  de alimentos  e  a  geração de resíduos estão diretamente ligados aos
impactos  ambientais.  Dessa  forma,  é  importante  que  haja  uma  sensibilização  da
população  de  forma  geral,  principalmente  no  que  diz  respeito  à  separação  e
classificação dos resíduos gerados. O objetio deste trabalho foi identficar quantficar e
classificar os resíduos gerados por um restaurante situado na cidade de Tapejara/Pr. A
metodologia  é  caracterizada,  como  descritia,  por  apresentar  dados  dos  resíduos
gerados, proienientes dos processos do restaurante, e exploratória, pois se norteou a
classificação de acordo com a ABNT-NBc 10.004:2004. Para tal,  os resíduos gerados
pela cozinha do restaurante em questão, foram pesados durante sete dias utlizando-se
uma balança de precisão. Constatou-se que a geração foi de 24,00 Kg/semana do tpo
II-A, dos quais 83% são referentes aos resíduos orgânicos. Sugere-se que os resíduos
orgânicos tenham como destno final a coleta coniencional, ou ainda a compostagem a
fim de obter adubo orgânico, fomentando a prttca do desenioliimento sustenttiel,
bem como a disposição dos outros resíduos para a reciclagem.
PALAVRAS-CHAVE: resíduos sólidos urbanos, resíduos de restaurantes, gerenciamento
de cSU. 
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INTRODUÇÃO

A população do Brasil  em 2016 gerou aproximadamente 71,3 milhões de

toneladas  de  resíduos  sólidos,  este  montante  coletado  apresentou  ialores

inferiores quando comparado ao índice do ano anterior, respectiamente 58,7%

para  58,4%  ou  41,7  milhões  de  toneladas  destnados  para  aterros  sanittrios

(ABcELPE, 2016). Neste contexto, a Polítca Nacional dos cesíduos Sólidos (PNcS)

orienta  para  a  gestão  integrada  e  o  gerenciamento  dos  resíduos,  iisando  o

manejo adequado, e a destnação final ambientalmente adequada para resíduos

(BcASIL, 2010).

Obseria-se que a realização de refeições ditrias, do tpo refeições quentes

feitas  fora  de  suas  próprias  residências  iirou  um  htbito  comum  entre  os

brasileiros,  seja  pela  falta  de  tempo,  ou  pelo  prazer  de  experimentar  noios

sabores, o que corrobora para o crescimento exponencial da geração de resíduos

sólidos (ABcASEL, 2011).  

De acordo com o Insttuto de Pesquisa Aplicada (IPEA, 2009), o Brasil estt

entre  os  10  países  que  mais  desperdiçam  comida  no  mundo,  sendo  que

aproximadamente 35% de toda a produção agrícola são descartadas sob a forma

de resíduos sólidos. 

Complementando  esta  informação,  dados  da  Pesquisa  de  Informações

Btsicas  Municipais  (Munic)  apenas  35,5%  dos  municípios  do  país  possuem

planejamento e gestão da geração dos resíduos sólidos (IBGE, 2013).

Neste  contexto,  compreender  a  composição  dos  resíduos  sólidos

desempenha um papel crítco nos sistemas de gestão de resíduos sólidos, tendo

em iista que a composição fsica dos resíduos sólidos é importante para a seleção

e  operação  de  equipamentos  e  instalações  de  destnação  e  disposição  final

(AcAÚJO et al., 2017).  

Desta forma o presente trabalho tem como objetio identficar, quantficar e

classificar os resíduos gerados no processo produtio de fabricação de marmitas

em um restaurante localizado na cidade de Tapejara-Pc.

O presente trabalho estt estruturado em 6 seções: 1) Introdução do assunto

com a problemttca desta pesquisa bem como seu objetioo 2) Fundamentação
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Teórica a fim de nortear com bases cientficas o estudoo 3) Materiais e Métodos,

apresentando o local de estudo e o delineamento da metodologia e dos dados

coletadoso  4)  cesultados  e  Discussões  dos  dados  coletadoso  5)  Sugestões  e

Melhoriaso 6) Considerações Finaiso e, por fim, as ceferências utlizadas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 ASPECTOS LEGAIS 

Para  que  exista  uma  conscientzação  da  população  brasileira  sobre  a

quantdade de resíduos sólidos produzidos diariamente e como é feita a gestão

desses resíduos, compreende-se que é necesstrio que os órgãos responstieis,

em  todos  os  núcleos  (federais,  estaduais  e  municipais)  estejam  fomentando

sobre a importância do mesmo, conforme apresentado a seguir:  

A Associação Brasileira de Empresas de Tratamentos de cesíduos afirma que

existem mais de 320 itens,  entre leis  e decretos resoluções e normas técnica

sobre resíduos urbanos e industriais (ABcELPE, 2017). 

A Lei  nº  12.305 de 2010 aborda a  Polítca  Nacional  de  cesíduos Sólidos,

estabelece uma ordem de prioridades para a gestão de resíduos, que deixa de ser

iolunttria para ser obrigatório: a não geração, redução, reutlização, reciclagem,

tratamento  desses  resíduos  sólidos  e  disposição  final  de  acordo  com

armazenagem ideal dos rejeitos (BcASIL, 2010). Nota-se, assim, importância da

legislação para direcionar o gerenciamento dos cSU a fim de reduzir os impactos

ambientais.  Entretanto,  é  importante  que  haja  a  sensibilização  da  população

acerca da definição, classificação e tratamento dos cS.  

2.2 cESÍDUOS SÓLIDOS 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente os resíduos sólidos para o

Ministério do podem ser definidos como, material ou objeto descartado, cujas

partculas que o compõem tornem seu lançamento na natureza iniitiel no meio

ambiente (MMA, 2014). 

Segundo a norma NBc 10.004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas

os resíduos sólidos podem ser definidos como os resíduos nos estados sólidos e
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semissólidos,  que  resulta  das  atiidades  de  origem:  industrial,  doméstca

comercial, agrícola, de seriiços e iarrição (ABNT, 2004).  

2.3 CLASSIFICAÇÕES DOS cESÍDUOS SÓLIDOS 

A  ABNT-NBc  10.004  classifica  os  resíduos  em:  cesíduos  em  classe  I  -

Perigososo cesíduos Classe II - Não Perigosos, sendo: cesíduos Classe II A - Não

inertes ou cesíduos Classe II B - inertes (ABNT, 2004).

2.3.1 cESÍDUOS CLASSE I - PEcIGOSOS 

Os resíduos perigosos são aqueles que apresentam periculosidade (risco à

saúde  pública  ou  risco  ao  meio  ambiente),  com  as  característcas  de:

inflamabilidade,  corrosiiidade,  reatiidade,  toxicidade,  patogenicidade  ou

constem nos anexos A ou B conforme expressa a norma (ABNT, 2004). 

2.3.2.1 cESÍDUOS CLASSE II A - NÃO INEcTES 

Os resíduos que não se enquadram na classe I - Perigosos ou de resíduos

classe II  B -  Inertes nos temos desta Norma. Os resíduos de classe II  A -  Não

inertes podem ter propriedades, tais como: biodegrabilidade, combustbilidade

ou solubilidade em tgua (ABNT, 2004).  

2.3.2.2 cESÍDUOS CLASSE II B - INEcTES 

Quaisquer  resíduos  que  não  tierem  nenhum  de  seus  consttuintes

concentrações superiores aos padrões de portabilidade de tgua, excetuando se

aspecto, cor, turbidez, dureza e sabor, conforme anexo (G) desta norma (ABNT,

2004). 

2.4 TcATAMENTO E DESTINAÇÃO DE cESÍDUOS 

Ht diiersas formas de fazer o tratamento dos cS, podendo ser fsico, que

iersa  sobre  separar  os  resíduos  pela  triagem  e  trituração  dos  materiais

recicltieiso biológico por meio de compostagem dos resíduos orgânicos e térmico

por meio da incineração. O tratamento dos cSU por meio da reciclagem recebeu
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importância deiido ao fato da reciclagem promoier a conseriação dos recursos

minerais e energétcos, bem como proporcionar aumento da iida útl dos aterros,

fatores  fundamentais  para  o  desenioliimento  sustenttiel  (GASQUES,  2015).

Diante  desta  premissa,  nota-se  que  em  2016  aproximadamente  94%  das

embalagens  primtrias  comercializadas,  foram  destnadas  de  maneira

ambientalmente correta em todo o país das quais, 90% desta quantdade foram

destnadas para reciclagem, enquanto 4% para a incineração (ABcELPE, 2016). 

Posterior ao processo de tratamento tem-se a etapa de disposição final dos

cSU. A escolha do processo de disposição final deie partr de um diagnóstco da

situação  atual  da  cidade,  considerando-se  aspectos  como  tpo,  origem  e

quantdade  de  resíduos  gerados,  tratamentos  existentes  e  característcas  dos

locais onde esses resíduos são dispostos (GASQUES, 2015). 

Segundo  a Pesquisa Nacional  de Saneamento Btsico (PNSB),  realizada no

ano de 2008, as formas de disposição final de cSU mais comumente aplicadas no

Brasil  consistem  em:  lixão,  aterro  controlado  e  aterro  sanittrio  (IBGE,  2008).

Neste  aspecto,  do  montante  de  cSU  produzido  em  2016,  aproximadamente

17,4% foram destnados aos lixões, seqüencialmente 24,2% destnado aos aterros

controlados, e por fim 58,4% aos aterros sanittrios (ABcELPE, 2016).  

MATÉRIAS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em um empreendimento de pequeno porte situado

na cidade de Tapejara/Pc, atuando no segmento alimentcio do tpo Delivery. As

atiidades  inerentes  ao  empreendimento  dizem  respeito  à  transformação  da

matéria  prima  (alimentos  em  geral)  em  refeições  do  tpo  marmitas,  para

comercialização na cidade. 

Quanto à classificação da pesquisa, tem-se que, quanto aos fins, é tda como

descritia  e  exploratória.  Descritia,  pois  são  apresentados  os  dados  das

característcas  dos  resíduos  gerados  no  empreendimentoo  exploratória,  pois

analisa e classifica os resíduos de acordo com a norma NBc 10.004 (ABNT, 2004). 

Quanto aos meios, é bibliogrtfica, pesquisa de campo e do tpo estudo de

caso. Bibliogrtfica por buscar como fontes para o embasamento teórico, liiros e

trabalhos cientficos para a classificação de resíduos, pesquisa de campo, pois a
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busca de dados que foi realizada  in loco e finalmenteo estudo de caso, pois se

utlizou de uma abordagem teórica para aplicação num contexto real (GIL, 2010).

Por  meio  de  iisitas  realizadas  no  restaurante  obseriou-se  o  processo

produtio das marmitas, onde ht geração de resíduos, após a iisita inicial foi feita

a classificação dos resíduos conforme a norma supracitada, a quantficação em

unidade de massa por unidade de tempo (kg/dia). 

Para a pesagem dos resíduos foi utlizada uma balança do tpo TcIUNFO,

modelo DST 15 com capacidade para  até  15 quilogramas ± 5g fornecida pela

empresa. A pesagem foi feita ao final de cada expediente e os resíduos gerados

foram pesados separadamente.

Os procedimentos citados foram realizados durante sete dias, no mês de

abril de 2017.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 CAcACTEcIZAÇÕES DO EMPcEENDIMENTO 

O restaurante  localiza-se  na  cidade  de  Tapejara/Pc  situada  no  Oeste  do

Parant  que  integra  a  região  metropolitana  de  Umuarama/Pc,  com  uma

população estmada de 15.836 pessoas (IBGE, 2016). 

O hortrio de funcionamento para preparo e entrega das marmitas é das 08h

às 14h, de segunda até stbado, sendo que após este hortrio é feita a limpeza da

cozinha. 

O  público  alio  do  restaurante  inclui  clientes  classificados  como  pessoas

fsicas representando 40% das iendas e clientes do tpo pessoas jurídicas sendo

inclusas nesta categoria empresas, estabelecimentos comerciais e industriais da

cidade que representam 60% das iendas. A empresa possui 5 colaboradores: 3

destnados a cozinha (preparação das refeições), 1 para a entrega das marmitas e

outro responstiel pela anotação dos pedidos dos clientes (telemarketng).

Pode-se obseriar que o restaurante possui as seguintes atiidades listadas

por meio do fluxograma abaixo, representado pela figura (1): 
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Figura (1): Fluxo de entradas e saídas do processo produtio no restaurante

Fonte: Elaborado pelos Autores

A  partr  da  figura  (1)  obseriam-se  as  etapas  do  processo  produtio  da

marmita  e  a  geração  de  resíduos  nas  respectias  etapas.  É  possíiel  obseriar

existem processos que geram resíduos, como: proienientes dos assados, rejeitos

no pré-preparo (cascas,  sementes,  folhas,  grãos,  carnes)  e resíduos recicltieis

(papeis e pltstcos).

Nota-se  que  a  única  etapa  que  não  ht  geração  de  resíduos  sólidos  é  a

entrega do produto final, pelo fato do consumo não ser realizado na empresa,

porém é importante  considerar  que após o consumo a embalagem de isopor

passa a ser um resíduo do consumidor. 

A aquisição dos alimentos e matérias-primas é  feita pelo propriettrio  do

restaurante sendo que não ht um cardtpio ditrio ou semanal pré-definido. Além
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das matérias primas para o preparo das refeições, são adquiridas bebidas para a

comercialização, as quais são embaladas em garrafas PET’s do tpo retorntiel.

Desta  forma,  assim  como  a  embalagem  de  isopor,  este  resíduo  serão  de

responsabilidade do consumidor.

4.2 ANÁLISE DOS cESÍDUOS GEcADOS 

Constatou-se,  conforme  exposto  na  Tabela  (1),  que  a  maior  parte  dos

resíduos gerados é os resíduos de natureza orgânica, decorrente dos rejeitos da

etapa de pré-preparo e da gordura dos alimentos. 

Tabela (1): Classificação dos resíduos

Tipo de resíduo Classe Código de Identificação 
Papel II A A006 

Plástico II A A007 
Orgânicos II A A009 

Gordura animal II A A001 

Fonte: Adaptado da normatia ABNT - 10004/2004

Nota-se que os resíduos apresentados na Tabela (1) classificam-se como de

Classe II, ou seja, não perigosos. Os resíduos gerados são coletados pela empresa

responstiel pela coleta municipal, entretanto, não foi obseriada a existência de

coleta seletia. Para classificação utlizou-se a norma NBc 10.004 de acordo com

o Anexo (H) (ABNT, 2004).

A partr da classificação dos resíduos da empresa, foi  possíiel  iiabilizar  a

coleta dos dados obseriando cada etapa do processo e a geração de resíduos no

mesmo. A tabela (2) a seguir apresenta os dados com relação aos resíduos em

dias e suas respectias quantdades: 

Tabela (2): cesíduos e Quantdades

Resíduos em (Kg/dia)

Tipo de
Resíduo

Segund
a

Terç
a

Quart
a

Quint
a

Sexta
Sábad

o
Segund

a
Total
(kg)

Médi
a

(Kg)

Gordura
Animal

0,638
0,38

1
0,359 0,452

0,61
5

0,416 0,319 3,180
0,450

Orgânicos 2,700
1,90

0
3,100 2,800

2,10
0

3,700 3,300
19,60

0
2,800

Plásticos 0,083
0,06

2
0,023 0,052

0,03
6

0,039 0,039 0,330
0,040

Papéis 0,111
0,12

3
0,099 0,136

0,15
2

0,141 0,133 0,890
0,120
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Total
24,00

0
-

A partr dos dados da Tabela (2), constatou-se que a geração média é de 2,8

kg/dia de resíduos orgânicos, 0,45kg/dia de gordura animal, 0,04 kg/dia pltstco,

0,12 kg/dia de papéis. 

Além dos resíduos supracitados, tem-se a geração de óleo, porém, não foi

possíiel quantfict-lo ao fato deste ser reutlizado no dia seguinte, iniiabilizando

a coleta de dados usada semanalmente.

Considera-se importante ressaltar que as demandas ditrias iariam ao longo

da semana, ou seja, podem-se produzir mais ou menos resíduos ou menos ao

longo do mês. Diante da amostra analisada, e por meio da tabela (2) nota-se que

o resíduo orgânico, quando comparado aos demais, representa a maior geração.

É  importante  destacar  que  não  existe  diferença  no  grau  de  importância  dos

resíduos analisados, mesmo que as proporções sejam diferentes, todos deiem

ser tratados e  destnados  de maneira  correta  como estabelece  a-NBc 10.004

(ABNT, 2004). 

A  partr  dos  dados,  elaborou-se  o  Grtfico  (1)  a  seguir  para  melhor

iisualização dos resultados obtdos.

Grtfico 1 - Tipos de resíduos 

Gordura Animal;  2,857 ; 12,12%

Orgaânicos;  19,600 ; 83,18%

Plaásticos;  0,334 ; 1,42%  Papéáis;  0,772 ; 3,28%

Tipo de Resíduo (%)

Gordura Animal
Orgaânicos
Plaásticos
 Papéáis

Fonte: Elaborado pelos Autores

Constata-se  que  a  maioria  dos  resíduos  gerados  pela  empresa  são

classificados como orgânicos, representando 83% da amostra. 
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No tocante  os  resíduos sólidos  gerados  pela  transformação das  matérias

primas em alimentos, especificamente no setor de refeições coletias, Correa e

Lange  (2011)  fizeram  uma  antlise  documental  com  o  objetio  de  identficar

documentos que estabeleça dritérios da gestão destes resíduos sólidos, chamam

a  atenção  como  às  polítcas  públicas  bem  como  a  ausência  de  legislação

direcionada ao setor, que apresenta uma urgência em se normatzar a gestão de

resíduos sólidos, não apenas pensando na sua dimensão econômica, mas sim no

seu potencial poder de poluição e degradação. 

Teixeira et al. (2006) afirmam que o desperdício de alimentos em unidades

de  produção  na  maioria  das  iezes  é  proieniente  de  aspectos  como:

planejamento inadequado do número de refeições, preferência dos alimentos a

serem consumidos e o treinamento dos colaboradores relacionado ao manuseio

dos  alimentos.  Nota-se  que  existe  uma falta  de  gerenciamento  dos  resíduos,

assim obseria-se que a geração de resíduos aumentart caso as quantdades de

marmitas produzidas também aumentem. 

Como não existe nenhum tpo de gerenciamento, pode-se considerar, que

futuramente esta crescente de resíduos não tert onde ser acondicionados, logo

impactart negatiamente no meio ambiente. Nota-se que a preocupação com

relação à geração, logo o tratamento destes resíduos, é um assunto enfrentado

em todo território nacional, principalmente nas grandes capitais (TEIXEIcA et al.,

2006). 

Em estudo realizado Carijó (2016) constatou que os resíduos sólidos gerados

em  regiões  carentes  do  município  do  cio  de  Janeiro  podem  ser  reutlizados

nesses mesmos locais e são passíieis de serem transformados em mercadorias,

como fonte de renda para os moradores,  de modo que o fomento para esta

iniciatia deie ser feito em conjunto da iniciatia priiada e o goierno.  Sendo

assim,  o  autor  destaca  a  importância  em  identficar  e  classificar  os  resíduos

gerados, bem como os atores chaies para esta gestão (CAcIJÓ, 2016). 

Com  o  intuito  de  eiitar  a  degradação  ambiental  é  indispenstiel  que  se

preocupe  com  a  conseriação  da  iida,  enfatzando  a  sustentabilidade  das

atiidades  desenioliidas  no  dia-a-dia.  Neste  contexto,  Domingues  (2013)

deseniolieu  um  estudo  a  fim  de  analisar  a  geração  de  resíduos  em  um

restaurante  na  cidade  de  Campo Mourão –  Pc  e  constatou  que  são  gerados
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aproximadamente  63  quilos  de  resíduos  orgânicos  por  dia,  destacando  a

importância da preocupação com a destnação final destes. 

Complementando Albuquerque et al. (2009) e Kefalas et al. (2011) afirmam

que  uma  forma recomendada  para  o  tratamento  dos  resíduos  orgânicos  é  a

compostagem,  que  consiste  em  um  processo  natural  de  decomposição  dos

resíduos orgânicos.  Para que este processo seja eficiente é necesstrio um amplo

trabalho de conscientzação ambiental,  para que assim a sociedade comece a

separar  adequadamente  os  resíduos,  assim  proporcionart  possíieis  ganhos

sociais ambientais para a mesma.

SUGESTÕES E MELHORIAS

A falta de coleta seletia no município é preocupante e deie ser implantada

pelos responstieis  a  fim de garantr uma noia oportunidade para a inoiação

sustenttiel e até mesmo a possibilidade de geração de renda, desenioliimento

de noios produtos, além da oportunidade de separar os resíduos em recicltieis e

orgânicos. 

Os resíduos orgânicos deiem ser encaminhados para a coleta coniencional

ou a elaboração de um sistema de compostagem no restaurante, aproieitando-

os  a  fim  de  gerar  um  adubo  orgânico,  enquanto  os  recicltieis  podem  ser

destnados a catadores informais do município, jt que não ht coleta seletia no

município. Alem disso, é importante destacar que a melhor forma de gestão de

resíduos  é  a  não  geração,  sendo  assim,  recomenda-se  que  sejam  feitos

programas de sensibilização da população de forma geral para o não desperdício

bem como o reaproieitamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artgo teie por objetio identficar,  quantficar  e  classificar  os

resíduos solidos gerados no processo de preparo de marmitas em um restaruante

localizado  na  cidade  de  Tapejara-Pc.  A  geração  de  resíduos  cresce

exponencialmente no Brasil, sendo de fundamental importância que estes sejam

analisados a fim de garantr sua correta destnação final.

Constatou-se que a geração de resíduos no restaurante é de 24,00 Kg/dia,

exigindo  um  comprometmento  do  propriettrio  para  que  a  separação  destes
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resíduos seja feita adequadamente para reduzir os impactos que estes causam ao

ambiente.  O  resíduo com maior  geração  são  os  orgânicos,  aproximadamente

0,45kg/dia, representando, 83% da amostra. 

No que se  refere  às  sugestões  propostas,  recomenda-se  que os  resíduos

orgânicos sejam destnados para a coleta coniencional ou, ainda, a um sistema

compostagem a fim de se obter adubo orgânico. Os resíduos recicltieis podem

ser destnados a catadores informais do município, jt que não ht coleta seletia

no município.

Proposal for qualificaton of waste for a 
restaurant in the city of tapejara-paraná

ABSTRACT

Waste of food and waste generaton are directly linked to eniironmental impacts. In this
way,  it  is  important  that  there  is  a  general  awareness  of  the  populaton,  especially
regarding the separaton and classificaton of waste generated. The objectie of this work
was  to  identfy  and  classify  waste  generated  by  a  restaurant  located  in  the  city  of
Tapejara / Pr. The methodology is characterized, as descriptie, to present data of the
residues  generated,  from  the  restaurant  processes,  and  exploratory,  since  the
classificaton according to ABNT-NBc 10.004:  2004 was based. To this end,  the waste
generated by the kitchen of the restaurant in queston was weighed for seien days using
a precision scale. It was ierified that the generaton was of 24,00 kg / week of the type II-
A, of which 83% are referring to the organic residues. It is suggested that organic waste
has as its final destnaton the conientonal collecton or compostng in order to obtain
organic  fertlizer,  promotng  the  practce  of  sustainable  deielopment,  as  well  as  the
disposal of other waste for recycling.

KEYWORDS:  Urban solid waste, restaurant waste, solid waste management.
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